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Politíca republicana 

mâ em tecia a par-te, um certo numero de politicos 
'que se consideram eternos detentores do poder e se 
permitem considerar-se unicos repul)licaní,s, calcando 
e espesinhando •adversarios, só porque se -não sujpi-
ta"rn ás sinas alcavalas partidarias nem vergam a cerviz 
,ao jo.go facios+-, das suas mesquinhas ambições. 

Mas, na verdade,essa politica troculenta e ruino-
sa tem cie ac•lhar, pira bern de todos nós e paia esta-
bilidade das instituições republicanas. 

E' preciso ter bem presente no espirito que, ou 
se entra ímedi,,itainente n'urrl caminho de absoluta le-
galidade, respeitando os direitos dos crdadaos por'tu-

zes e reconhecendo-se egr.lae,,,, regalias a todos os re-
publicanos, ou então dias afeictivos e tenebrosos vire-
mos a passar. 
• Não alimentem a mais pequena duvida sobre is-

to, e pensem serénanlente iio,irrequietísnlo social e po-
1it.ico que se alastra paiz em fóra cavando o abismo 
`onde todos pereceremos se a torrapo não soubermos 
opôr uma barreira segura e firme a tamanhas ambi-
ções e a tão inatis couro ilegaes e desonestos processos 
`politicos. 

Nunca nos cansaremos cie afirmar cada vez com 
maiores e mais altos brados, que o p,-liz é dia todos os 
por•tu•uezes sem qur:llquer distinção, e a Reg)ubl'ica de 
todos os republicanos seja qual fór a sua orientação 
partidaria. 

Tenhamos isso ene conta, porque cia guerra acin-
tosa e desc•lbida que injusta e indiguamente se move a 
vários republicanos só por colaborarem neutros parti-
dos e critienrem os rnaus actos de * publica adrnini dra-
ção, pode gerar-se um tão grave estado de coisas que, 
a todos levará a um abismo sem remedio e em que a 
propria Republica pode sossobrar. 

E o dever dos bons e verdadeiros republicanos 
será ,antes de reais nada e acima de tudo, procurar que 
ca Republica se mantenha ilesa das responsabilidades 
eontraid,as pelos hornens que a servem e que azam cie 
péssimos processos politicos, p.rra fazer triurifar os 

Ceda vez mais se acentua a necessid.,ide (furna 
politica intet;r<almente republicana, sere perseguições 
nem nlarlrg(t eicis, sere retaliações nem faciosls[Tlos. 

Inumeras vezes aqui o ternos proclamado, bern 
altivarnerlte, chamando a atenção dos maus politicos, 
parvos erros e vic;ios de que veern azando n•r áduii-
1Iistr•ição public r do paiz, dando ensejo a campanhas 
desonrosas chie vão ferir o proprio coração da Repu-
blic•l. ' 

fita, de facto, infelizmente, aqui ria nossa terra co-
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seus caprichosos pontos de vista. Porem o sistema 
dás habilidades deve ser posto de parte,neste momen-
to gravissimo para a vida da nação, porque os .'expe-
rlíentes de mesquintla politiquice não dão força a quem 
já não a lrossuo. 

Haja por isso maior tido e um mais criterio'só 
modo de aplicar as —doutrinas republicanas, reconhe= 
ceado eguaes direitos a todos os políticos da Republi-
ca,se quizerírri que a vida nacional caminhe dentro do 
progresso, da paz e , wego que ha muito se aguarda. 

A Republica fez-se para todos os republ 'icanos e 
não pode, sob pena de se perder, cont.iouar a ser . feu-
do d'urn só pm-lido politico. , 

A.' má, orientação seguida até hoje é necessariá 
que suce(l a tini periodo de reconstituição pati,iotica e 
de respeito absoluto e insofismavel pelos direitos dos 
portuguezês. o 

1§ 

2e ,xfonso orlo►. 

Has-de ter notado algures, 
Que sorrio contrafeito. 
Mas, por Deus, nunca procures, 
Saber segredos do peito 

Socega ateu coração 
Vê se bates deoagar: 
--Quem sofre d8rd• paialao 
Nunca pode socegar.' 

Xe rezes para esquecer, 
Sorrio de fingimento. 
Porem, logo passo a ter, 
Saudados, cdo sofrimento. 

Barcelos, 1923. 

MORPEU o pEHEMINU 
Foi esta a triste e'dolo-

rosiHaitna noticia quu, na 
madrubadá do pas4ado do-
u•inr;o, correu a célf'rH e 
veloz toda a vila, onclien-
do-a do pesar o lacto, e foi 
~im tambum, na sua gé-
lida o rude fT iezn que tive-
mc,s conhecimento ('asse 
sombrio e protundo desgos-
to. 

A magoa agnCIis-.itlia que 
n'esso terrivel rnoujonto 

nos pungiu o espirito não 
encontra palavras que, a 
poss:,m descrever. 
Embora soubeBsemos es-

ta nosso querido artigo, oo-
ino bondoso coração, em lu-
cta com uma doPnçis peri-
gos, nunca imagins.moe 
que assim rapidamente nos 
fugisse para sempre, ©seon-
dendo-se nas brumas confu-
sas do eternamente desco-
nhecido. 
Na muita sincera amiAa-

de que com ferverosa in-
tensidade lhe dedieRvamos, 
acalentamos a esporanpa de 
o vermos ainda drmivar a 
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implaeavel enfermidade dtaii e esquQrimento rias A toda a tami)►a o roais não está em tão -boa Tornia 
que o vietimou. atais puugt•iiik•s ofr-nsas. sincero pesar ps;lo triste corno na passada epoe;A, 

Infelizmente o destino Afias este nosso saudoso aeontc•cinientr,, principalmente qursndr,, em 
tãoduro e cruel para os amigo, albor. cie sôr estsu, spozende, num dêsafio que 
bons, parece comprazer-se tnralrnenta bom, foi um - fiooti celebre entre o meio 
cum atacar, de preferencia, bareelense dos mais iius- ADVOGADO sportivo, obteve oontr•a o 
a• qti• vivem pelo coração tres, pelra'sua invejavel in- a sou advtarsai'iú do proxirno 
e trazem a alma cheia de teligeucia, pelo seu arguto I+ IS 1/1«A.=-,Á. domingo, ureia vistoria deci-
=qualidades de excepecional o perspictm raciocinio, pe_ siva e glàriesa. 

P•trficip•i aos Seus ,ardi-  pureza, fomo perene de l09 seus vastos con Contodo a1uns dos seus g 
-S0nUi%àentosgeuerosos,sem- mentos de funcionario pu- AOS 6 aquaisquer lrltereS- antilto•; elemec,toK tem pio• 
.pre ,pronta a ofertar a to- blico e pelos serviços pneu- safios que inudou o seu es- gredido sensrivelrriente e os 
dos rum pe"dai ,o d'esea ergo tadus•-no concelho quorz')!0 , eritorlo p•wa a Rua Bej- novos se não dirpi•a de um 
atividade afectiva que do- exercio das suas funçUS i•l0IIÍt3, jau, ,• sOR'•0 •iipuro eQmploto, d ºnos ; r•. 
-mima e sensibilisa ameni- profissionaes quer rios nos- melhores esperarjças e, por 
sando desgostos e iucut,in- sos Bombeiros Voluniarios,  isso, 5e trados os e!ernarrtos 
,do coragens, cie que era. segundo Cu rusin- fizerem jogo de boa sis:socia• 

,lira assim a ®anta afilia dante honor•ario e a irais Quem ueneerá o Cam- c, ão, corno o indicát j os too-
.do nosso saudoso Pereira- sagrada relíquia d'a qurla peonfifo õe Soo( Bali nico:•, deve opór ,ao BQri ad-
.nha-. Moclélo de virtudes, instituição' do v®"sai io ureia barreir.a nAo 
•simbolo du bondade o per- Pela sua, morte Barcelos , dizemos invencivel m ás de 
;3,onificação, do bein por to- inteiro está de lucro elegi- ga ? difi ni conquista. 
dos, foi em vida o cortição timo b que assim seja, pois Enfim, por todo este cola-
,•aaie completo em genero- desapareceu para sempre No proxirno domingo, n- junto de cireunstaneias• e 
Sa perfeição de sentimen- o maior e o reais santo co, Campo fita Granja, d dis promenores dava serei -devi 
•talismo, que nós conhece- ração da nossa terra, Difi- puta do ctir*npeonttto do d18* da ser interessante o de do. 

tr•icto de Bragca,defrontam-rue inin o> r oximo, 
silos ., c,iìmeute so cisará, outra oy mia nif3cos "Onzes do g p 
Nunca niuguem de si ias alma como a cio Pereirinha, S Que o `` Spr•rting„ conta 

;abeirou que não obtivesse pois ele reunia no seu eapi- Sporting,Club de Braga„ e saletançrarunju vietotinr•etuia-
logo um sorriso benevolo e rito todas as bõas qualida- União Noot Brill Barcelen- bante, nino ha menor duvL. 
,leal, um concelho afectuo- des,desde os irais altos v6- ser, sem duvida os melhores da, os seus apaixonados as-
e amigo e urna indicação, os da inteligencia fPcundra e reais bem orgranisados sim o afirmam bem alto, 

intiligente e acertada. e subtil aos taxais francos, da provier;ia do P•1ir.ho, co- maa quem sobre o as:atiãto 
A paicologia d'este espi- largos e puros rasgas de mo o já tem demonstrado dir á, a ultima palz vi-ri será a 

rito culto e stiperior, assen- bondade e amor. em desaafios com outros gru- tarde de domingo, no Ca-m-
trava solidamente no prin- Ainda ha bem pouco pos, não só ala provineia co- po da Grwija, ondA o von-
cipi do bera destribuindo tampo elo foi justamente mo do Porto. cedo" alctanç>t nesta prirrt8i-
na, salina doçura do seu premiado pnl•+ Direçfto Caie- Por tal motivo h singu- ria volta sp,irtivta o titulo de 
sorriso tão simpatico e ral dor Eytatistìca que o larinente extraordinario o ctirnpeão do Districto. 
iinesquecivel,palavr•asdepaz considerou o primeiro fun• interesse que se nata entre 0 que antec.ip,adarnente 

9s, harmonia, na ancia, ar- cionario do paiz. Essa lion- os taficiomidos deste genero esporamos da assistenoia, é 
dante, de luar, no mesmo ra que quasi não chegou a de spoirt, tanto desta vila, que durante as diversas fa-
amplexo, todos os coraçóe, gosar, enobrece-nos a todos como das cidades e vilas ses do dr:stafio se abstenha 
para que se amassem e es- que fornos seus verdadeiros proximas• de manifestnções (s acabem 
timassem conto verdadeiros amigos e admiradores e en- De Br:iga, Viana, Espo- os enthutitasti)OS, conduziu-
umigos. ehe-nos do orgulho como" tende e Famalicão con>stm- do-se de forin,a ta que tudo 

bareelenses. nos que vem muitas pessoas corra na melhor orde►n pa-
E exatamente por sêr as- assistir a esto importantis- r•a bom nome de Barcelos 

sim, á quê o Pereirinha, Morreu é certo, este borra sirvo desafio, que sere duvi- que serr►pi-e deu provas da 
que era por excelencia uni Arraigo, ma,,; a sua meniori., dia vai marcar, urna data me- sua boa hospita,lidlAde. 
emotivo, -viveu mais para ha- de perdurar atravez dos moravel na presente epoca Ninguern, absolutamenté 
ós outros do que propria- tempos na nossoa terra, e desportiva, ninguern, deve dirigir-se ao& 
mente para si. Nunca se temos a convicção que as Segundo infor•mrições que jogadores e muito menos ao 
pertencera, porque o cora- g©r'açõe9 que nom sucede- colhemos de pessoa conhece- arbitro que nos dizem Rei• 
ãc que no poito lhe palpi- rem, saberão Lambem res- dura do metiér, podernos- a- pessoa especitalmerite aseo-

tava, não era seu, iras siris peitai,o seu passado e a sua fir• rnar que, ente ano, o lhida, e por isso Inesmo 
de todos que o procurava, figura inapiigavel, render- "Sporting„ apresenta-se na corri petenti sirva e impar-
a quere ele dava um qui- do-lhe aempro as homena- melhorJorma e nta sua risa- ciai, 
`nbão de carinho, na ternu- Bens de que émerecedor. xinga força; contando entre A Dii-ec;ção do " Urtiã,i 
ºa complacente do raso os- A vidra afinal é uin perio- os seus, bons jogadores já deve procurar, inantor mos-
pirito superiormente eleva- do transitorio de ilusões e ronhecidosr, outros, que sen- mo a todo o tranzo a or-
do e nobremente generoso. desgostos continuou, ,sondo do novos, muito se tetra i;ta- dera dentre e fora do ciam- 

Foi um dos homens mui- tantas luetas se desenea- lientado rios ultimos desafios po. E, ura daver• que se lho 
to e muito roros que pos- doiam o tantos disssibores que este club tem tido, impõe parra bom nbmo do 
suiu a alta qualidade psi- se colhem e raaão tinha por Em resumo: o "Sporting„ seu club. 
quica de subalternisar os isso o Pereirinha era ser è um onse biistante pesado, E, posto isto, cumpre-nos 
` raòiocínios espiritua.es aos bondoso com todos. com boa combiriação, ener- dizer aos nossos jogadores 
dotes afectivos o generosos Sentindo amnrgamonte gico no ataque e com exeo- que devein manter durante 
'do coração, e tanto que, o seu falocimPnto ajoelha- lentes defezas. o desafio a n)Rior serenida-
isso mesmo nitidamente se mos coro respeito ante a Por•seu lado o "União,,, de, empregando energia, 
costata èm todos os actos sua carepa, chorAndo la. na, presente epoca, devemos irias cem violencias que são 
da sua vida a que impai- grimas Amargas e doloro- dizel'o, com a maxima ím- sempre condenáveis. 
IIIIII Sempre, e em maior sue dumà saudado infinda e ptarcialidaadé e sem desdouro 1 , procurando colocar-se 
sorria, uni cunho de bonda- duma gratidão que nunca para este grupo que tom ris a tempo nos seus lo ares, 
de vinciilado até pelo per- esquece. nossas meíhpres aimpat.ias, atacando s6 quando frr o-
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pot,tutio o sobretudo fazen-
-do jogo de verdadeira asso-
.eiaçào, que é o unico aapre-
ciavei e que peje coneni-rer 
para , esse possivel triunfo, 
não excluindo prinasipnlanen-
te, cnas muito principulrnen-
U uma decisiva, vontade de 
vencer c % ffl aquelax ;per-
`istenciaat forte que 6 a alma 
de todos os triunfarloi•es e 
até dorningo? porque nesse 
dia g que se sabe quam será 
o eã1r1 peã., fie 

i 

'0 « BPORTINGo ou o ,UNIÃO» 

'A nossa carteira 

Ctasttmentosr 

fiara capela da casa da 
Ft;rvenç;r, em Gilmonde 
realisou -N (ò t•eligiu,:amente, 
o enlace matietr>oliraal dai. 

snr.' D. Maria Luiza Ma-
chaado PaiiN d' Ararujo Fel. 
gu«ii-nN GrI jo, filha tr>uito 
i;Hritil-do stir. Visconde da 
FervenQa,cotn o sor. Aven-
tinci"Corrêa d' Almeida ea-
pitaliNtii, de Ainaat•arltp. 
Os noivos & pois de m,r-

♦'ido tl iii aa linnço, seg(lil•aa rl; 

pyra Saar►ta Luiza, onde fo-
ram passar a lua de mPI. 

D,-iwjarino-lhum um uivai); 
intensao fellGida'leN e que 

um feturo auspicioso e, 
cheio de venturas oN acaalrl-
1-oa ir lio sempre, pois di•4sn 
aar:.o nlerecedorcm. 

r, --- Ent Vila alo Cnrlde fre-
guozi>i do Azurara, cousor-
ciaraiu -r1H a NIl !'. a D. Celes-
te L ) poy Albnqu arrque, Coro 
n anr. Antonio lliboir•n L(•-
:nrar crrpitktUsta d'aquela 
Vila. 
Bem dignos d'ama vida 

reoletil de felecidade, aaa-
8itrl lira, des(jta►r►os muito 
si neerat toe n te. 

1r•'--`Nesta vil', tninbeti) se 

e.rectunn o Ga}NainHnto do 
empregado ferre-viario snr•. 

r• 
JoNo Batista, doA Santos 
-vom, a a9nr. a Rosa Maria Soat-

r'eN. 
Egualrl)erite lhe airllbiei-

onámos as maiores alegrias 
f) urda fHliz lua de mel. 
1 t 

+Tenente A iranteasr 
Lopes 

Ao ;posto d© tenente foi 
ultirnarriente promovido es-
te nosaso tllni e8titrlado artni-
go e dedicado correligiona-
rioy aquetn efusivamente 

,1abraçatrlos ciando-lho os 
Mais intitno,4 partabena. 

D~1,xtiv<►N r 

Do enr. Prosident.e dx Co-
iiií,s io Exa-cutiva das Jun-
tai de fre•_,neziaa, roco be-
mos, enl oolni.ln ora gáo dR 
chata dai 5 (10 0nt.ubro a iai-
p31'La.t►cia tle 5;00 escudos 
parar, distribuir percas nossos 
pobres. Assim o Clzoinoy e 
pent,cradunlellte argr•adeee-
tnc>N, 
--Tainbern o snr. Anto-

nio Fernandes Corrêar pe-
la passario►ar do aniversario 
do 4eu fiibo Witiato, ofere- 
ceu um ,jantar aros Invali-
dos do noyNo Hospital. 

ANU+NC,'IQS 

COMARCA H BARCELOS 

EDITOS DE 40 DIAS 
r.• publicação 

No Juiso de Direito da 
cornarca de Barcelos, car-
torio do 4.° oficio escrivão 
Monteiro, correm editos 
cie 11-0 dias, a contai, da 2.a 
publicação creste anuncio 
no «Diario do Governo», 
citando Juliaa cia Silva Se-
pulveda. da :frec uezía da) 
Silva, desta comarca). e 
ausente iws Estados Uni-
dos do Braazil, em parte 
incerta, para falar aos ter-
mos cia acção cie divorcio 
litigioso que contra ela 
move seu marido Francis-
co Dias da Cunha Barbosa, 
cia frogúesiaa de Salvador 
do Campo, ecoritestarr gtle-
rendo a mesma acçáo na 
terceira audiencia l)oster'i-
or sob pena de seguir a 

acção h revelia. 
As €r idiencias deste Jui-

so realisam-se todas as 
terças e sextas feiras de 
cada semana não sendo dia 
impedido porque sendo o 
serãono (lia irnediaato. 

Barcelos, 20 Julho de 
1922. 

Verifiquei. 
0 Juiz ale Direito 

B. Souza Bi-lto 
O escrivíío ajudante do 4.- oficío 

Ilidio Lopes 

Julho Criminna da. Co-
la—larca de R a31•CC'loaa3 

correiçh anuo[ 
£.' publicação 

Nos termos do art.° 3 do 
Regulamento de 23 de Ja-
neiro de, 1909, faz-se sa-
bor quR, na .audienriai de 

22' .tio corrente mez, foi 
declararia aberta a correi-
ção anual por espaço de 
30 ijias, que prii)citaiairão 
a contar-se no dia 12 do 
proximo Inez de Novembo 
até 9.2 de Desembro cio 
corrente anú, aos ofieiaes 
de Justiça d'Hste Juiso, dos 
Juisos de Paz e Solicitado-
res. 

Mais se faz constar quo,• 
por este; meio, são chama-
(Ias todas as pessoas que 
tenha+m queixas a faser os 
furicionarios sujeitos  cor-
reição, para as apresenta-
rem ao Juiso da Direito 
Criminal d'esta comarca. 
Os furlcionarios refei-i-

dos'api,esentarão nos pri-
meiros dez dias, a contar 
do designado para a aber-
tura, todos os livros, prc,•, 
Gessos e papeis findos que 
teem de ser corregidos. 
aconipanitardos duma re-
lação, por cada um deles 
assinada, naa qual serão es-
pecificados, certificando 
que nenhuns outros estão 
sujeitos a cor•reicão;-de-
pois de verificada a exati-
dão da relação, na presen-
ça cio respetivo funciona-
rio, o Juis lançará na mes-
ma, uãb achando duvidas 
a nota de chie está confor-
me e mandara junta-la uo 
processo de correição; o 
funcionaario que deixar d'a-
presentar• a - correição 
qualquer livro, processo 
ou papel incorrerá na) peca 
de suspensão até seis me-
ses, sem prejuízo do pro-
cedimento criminal, se 
houver logar. 

0 processo da presente 
correição está patente no 
cartorio do L- oficio des-
te juiso, onde pode ser exa- 
ninado por gt•ein se inte-
ressar. 

No despacho que orde-
nou este anuncio tarnbern 
se mandar que sejam inti-
niados da abertura e ter-
mo da correição os senho-
res Juises e escrivães de 
Paz para que estes se pre-
parem convenienternei)te 
para a correição. 

Barcelos 27 d' Outubro 
de 1923. 

0 Juiz de Direito 
Marcos Martins 

0 Escrivão do i oflc40 
Antullio Augusto Santos vicior. 

Fie#o lreír,t 
Vend.e-se. Para cavalo 

só ou parelha de guiar de 
dentro. 
- desta redacção,• se diz. 

preõios e m0hi[ia 
VUNID0M-8u 

`tudo juutu ou em sepa-
rado, se assim convier aos 
vendedores, todos os pré-
dios que constituem a he-
rança da falecidas D. Ana 
dri Gloria Matos, que foi 
desta vila. 
Tmobem so vendem to-

dos os utensilios e mobilia-
rios do QCafó Central». 

Os predios são: 
Uma casa torro na lua 

D. Antonio Barroso.; 
Uma casa torre na rua 

Bat fona de Freitas e 
Oito moradas de , casas 

na Rua de Traz das Frei-
ras. 
Quem pretender diriW 

se ao solicitador Manoei 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Mattos, (Restaurante da. 
Bagoeira) d'esta vilia. 

Com todos acessorios e 
força de 15 cavalos. 

Vende-o Antonio da. 
Costa Martins, Armazéns 
da Ponte--Barcelos. 

•spin••rõ•s 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições e todos os 
artigos cie viagem e sport: 
u casa que vende em úio-

lhores condições de pre-
ços, no Porto, é J. Si-
mões Ferreira- át C.' Li-
mitada, Rua Sã cia Pau-
deira, 339. 

ASSIN-&WUHA 9 

Ano (continente) 
(Brazil) 

» (Afr(Gal 

6$00 
20$00 
t•5 o 
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Encarrega-se ,ú trasladações de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. Armaçao completas corar ta-
,cimgs douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quaesquer ornamentarões. 

Grande deposito de corras funerarias, boztgzcets, pa1was, etc. Urnas de mogno em todos os eatyloa. 
Chumbo .?m pasta. Váriedade em vestidos para anjos, etc. 

•PfCI•• D J• VENDE A 
I.II1••IY•.iIllll C S••P•Pt•_•I• TELHA T!PO MARSELHA E TWOLO 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS . 
`RUA D. ANTONIO BARROS'-0, 28 —;BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se ias tra-
%atlhos mais perfeitos no gear ,.reços sem cornpetpncia. 

Com especialidade a execução nos tratbalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
UM completo sortido. 

r 

GAS A. DIOC PASTO 

MA  

-- DE --

OlL GOME S DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BARCELOS 
-Veste moderno estabéleciznenlo servem-se os fre-

guezes com o mais esmerado servipo de meza e a preços 
muito baratos. + 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque náo tem nesta vila, outro que possa competir 
som ele. 

MERG?ARI_k DIAS 
_nr,— 

eN2ontio DIAS GO-MES 
RUA INFANTE 0- HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. ,papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de st►perior qualidade, vinhos finos e de me. 

za, bolaebas, biscot.rtos cie Viana e Povoa, farinhas 
alinmenticías, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

---- DE --

CELESTINO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO--BARCELOS 

E', Incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
Wiene. 
hbrico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

Fabrica Ceramica cie Barcelos 
--- DE — 

Ramos <, C.', Limitada 

Guimarães & Garvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanifícios 
']'eeidos de lá e algodão 

CASA I)Fli PASTO 
—DE 

]l4•1&veie José I armelu 

R. Visconde S. Januario, em frente 
ao Quartel e Repartições publiem 

,Serviço esmêrado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA`4DE GALEGOS 
Dto— MANOEL JOSÉ DUARTE COELHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, te-
bagem para canalizações e diver,os outros artigos. Não efectuem ara atas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em Barcelos. 
Manoel Afonso Roriz Pereira 

Continuamos a insistir que ha grande vantngem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheir.,xes, em vendarem 
os mesmos por meio de leilão, reservando -srt o direito de 
não os entregarem se o ultimou lanço lhes não convier. 

E' esta a melhor fbrrna tio tirnrern um bom resultado 
de suas vendas. Sempre que tenham de pôr pinheiros à voa• 
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradoras actïvns, por conta. 
dn•casn ou por; conta propría, cóm boa partida de louvar 
pinheirnes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta oa-
,,s€t, reconhecerá erra pouco tempo as boba çondições de 
trabalho que lhe facílitamos. 

Barrcelos, 10 de 1N1arço de 1920. 

JUAN 13. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de /ôrro e vitóla. Parra 

tratar todas as quinta-feiras com Jaan B. ,Dio-
mettèch--Fczb rica de Serração--Barcelos 


